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Criado em 2008, o Grupo de Pesquisa “Relacionamentos interpessoais e 

familiares na contemporaneidade” investiga, reflete e discute sobre as 

experiências subjetivas vividas na pós-modernidade e as novas configurações 

relacionais presentes em nosso tempo. A compreensão da pluralidade de 

modos de relacionamento interpessoal e familiar visa estabelecer parâmetros 

interventivos no campo psicossocial. O conhecimento produzido é divulgado 

por meio da publicação de trabalhos e da participação em eventos científicos.  

Em 2009, começou a ser idealizado um projeto de pesquisa sobre o 

universo masculino na contemporaneidade, a fim de introduzir o tema no 

âmbito científico. 

No “IX Encontro Científico da UNIP”, em 2009, foi realizado um 

workshop a respeito do conceito de família com os participantes da atividade. O 

resultado foi muito instigante e sugestivo para novas pesquisas, além da 

aprovação de todos. 

Sob a organização dos professores Tiago Yehia, Regina Gromann, 

Reginandrea Gomes Vicente e Marília Millan, efetivou-se a mesa-redonda – 

FAMÍLIA E ALIENAÇÃO PARENTAL: DIÁLOGO ENTRE PSICOLOGIA E 

DIREITO, em 27 de outubro de 2009, no Anfiteatro do Campus Cidade 

Universitária/Marginal Pinheiros da Universidade Paulista – UNIP. Esse evento 



foi muito bem recebido por alunos e professores, o que propiciou interessantes 

e fecundas discussões sobre o tema proposto.   

Além disso, o Grupo cresceu com o ingresso de novos membros, alunos 

e pesquisadores, o que, sem dúvida, ratifica a relevância de nosso tema. 

Foram desenvolvidos dois projetos de Iniciação Científica, ambos 

estreitamente vinculados à pesquisa que pretendemos iniciar em breve. 

Em 2010, foi concluída a pesquisa de Iniciação Científica da então aluna 

de Psicologia, Vanessa Coutinho, intitulada TORNAR-SE HOMEM: NOVAS 

PERSPECTIVAS E LIMITAÇÕES NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE 

MASCULINA, e foi apresentado no “III Congresso Brasileiro de Psicologia: 

Ciência & Profissão” o trabalho A FAMÍLIA NO PLURAL: RETRATOS DA 

CONTEMPORANEIDADE em uma mesa-redonda, com a participação das 

professoras Marília Millan, Regina Gromann e Reginandréa G. Vicente. 

Em 2011, concluímos a formulação do projeto de pesquisa intitulado 

RELACIONAMENTOS AFETIVO-SEXUAIS: O QUE OS HOMENS ESPERAM 

DAS MULHERES NO CENÁRIO CONTEMPORÂNEO, cujo trabalho de campo 

teve início em agosto desse mesmo ano. Apresentamos a mesa-redonda 

denominada RELACIONAMENTOS AFETIVO-SEXUAIS E FAMILIARES NA 

CONTEMPORANEIDADE SOB A ÓPTICA MASCULINA no “XI Encontro 

Científico da UNIP”. 

A fase de coleta de dados foi concluída em 2012 e no início de 2013 

começamos a categorização das entrevistas semidirigidas, realizadas com os 

sujeitos da pesquisa, para, em meados do ano, iniciar o processo de 

interpretação e análise do material obtido.  

Em 2012, foram realizadas duas apresentações de trabalhos 

relacionados à pesquisa em andamento, NA CONTEMPORANEIDADE, O QUE 

OS HOMENS ESPERAM DE SUAS ESPOSAS?, no 9º Congresso Latino-

Americano da ULAPSI, no Uruguai,  e O MUNDO CONTEMPORÂNEO E AS 

EXPECTATIVAS NOS RELACIONAMENTOS AMOROSOS: UM ESTUDO 

EXPLORATÓRIO, no “X Congresso de Terapia Familiar”, em Curitiba. Além 

disso, organizamos o “Simpósio Interlocuções e Inter-relações: Comunidade, 

Família e Escola”, em parceria com o Grupo de Pesquisa “Psicologia e Saúde”, 

a respeito do sujeito contemporâneo e suas interfaces na família, na escola e 

na comunidade, visando à análise das intervenções psicossociais e das 



políticas públicas. Na ocasião, contamos com a presença da Profa. Dra. Ana 

Correa, docente da Universidade de Córdoba, com quem pudemos 

compartilhar experiências profícuas no campo da Psicologia Social no Brasil e 

na Argentina. Ainda em 2012, fomos contemplados com bolsa de pesquisa 

docente da UNIP, o que corroborou a relevância de nossa pesquisa e dos 

trabalhos desenvolvidos pelo Grupo. Em outubro de 2012, apresentamos no 

“XII Encontro Científico da UNIP”, a mesa-redonda intitulada O QUE OS 

HOMENS PENSAM E ESPERAM DAS MULHERES NOS 

RELACIONAMENTOS AFETIVOS?  

Em 2013, começamos a desenvolver um novo projeto de Iniciação 

Científica, com a aluna Angela Guerreiro, cujo título é A REDE SOCIAL COMO 

MEDIADORA DOS RELACIONAMENTOS AFETIVO-SEXUAIS: UM ESTUDO 

PSICOSSOCIAL SOBRE AS EXPECTATIVAS DOS USUÁRIOS, que foi 

contemplado com a bolsa PIBIC/CNPq. A pesquisa está em curso e os 

primeiros resultados foram instigantes a ponto de pleitearmos a renovação do 

fomento, com o objetivo de aprofundar a investigação. 

Participamos de eventos importantes como a comunicação oral intitulada 

EU, TU... NÓS, ELAS: OS RELACIONAMENTOS AMOROSOS E FAMILIARES 

SOB AS PERSPECTIVAS MASCULINAS NA ATUALIDADE, no 3º Congresso 

Brasileiro de Pesquisa do Relacionamento Interpessoal; 1º Encontro Latino-

Americano Sobre Família e Relacionamento Interpessoal, de 19 a 22 de julho 

de 2013, em Vitória, ES.  

 Organizamos, juntamente com o Grupo de Pesquisa “Psicologia e 

Saúde”, o II Simpósio Conjunto – Diálogos sobre uma Educação 

Emancipadora, que contou com a presença do conferencista cubano Prof. Dr. 

Guillermo Arias Beatón, em 10 de outubro de 2013, na UNIP – Campus 

Paraíso. 

Realizamos a mesa-redonda intitulada O QUE OS HOMENS CASADOS 

ESPERAM DAS MULHERES NOS RELACIONAMENTOS AFETIVOS, no XIII 

Encontro Científico da UNIP, ocorrido de 29 a 31 de outubro de 2013, em São 

Paulo.  

Além disso, trabalhamos durante todo o ano de 2013 e início de 2014 

em nossa pesquisa RELACIONAMENTOS AFETIVO-SEXUAIS: O QUE OS 

HOMENS ESPERAM DAS MULHERES NO CENÁRIO CONTEMPORÂNEO, 



quando fizemos a tabulação, a categorização e a preparação dos dados em 

planilhas específicas para serem submetidos ao tratamento estatístico, o que já 

foi realizado. A conclusão do trabalho de pesquisa está prevista para junho de 

2014. 

 

 

 


